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O valor de uma decisão é cos-
tumeiramente mais sentido após 
a ação. Assim, as equipes do Dis-
trito Federal partem, a partir de 
hoje, para mais uma tentativa ru-
mo ao sucesso no Novo Basque-
te Brasil (NBB). O Brasília recebe 
o Corinthians, às 16h, no Ginásio 
Nilson Nelson. Uma hora depois, 
é a vez do Cerrado buscar uma 
nova versão, no Ginásio da Asceb, 
na 904 Sul, contra o Pinheiros. 

Em relação à temporada an-
terior, apenas o auxiliar técnico 
Michael Swioklo, o “Mika”, e o ala 
Daniel Von Haydin continuaram 
no Cerrado. A mudança no clube 
começou com a chegada do téc-
nico Régis Marelli, ex-Brasília. 
Ele terá à disposição uma forma-
ção com estrangeiros, pratas da 
casa e outros nomes do basque-
te nacional. Todos sonham em ir 
aos playoffs pela primeira vez, na 
quarta temporada de disputa na 
principal liga do país. Neste ano, 
a condição pode permitir a ida às 
oitavas de final: 16 das 19 equipes 
envolvidas jogam o mata-mata 

após se classificarem em um ca-
lendário de turno e returno, com 
36 jogos disputados. Ao final do 
primeiro turno, os oito melhores 
de momento jogam a Copa Su-
per 8. Para a primeira exibição 
da temporada, os ingressos se-
rão vendidos pelo site Sympla, a 
R$ 30 de meia-entrada para a ar-
quibancada. 

Tricampeões do NBB entre 
2009 e 2012, o Brasília promo-
veu atualizações no plantel. A 

prancheta, porém, segue com o 
Dedé Barbosa. O projeto é toca-
do pelo gerente executivo Fúlvio 
e pelo supervisor Pedrinho Ra-
va, ex-jogadores da equipe. Ou-
tros nomes do passado também 
retornaram. Casos do armador 
Deryk Ramos e do ala Paulo Lou-
renço, ex-Caxias e ex-Cerrado, 
respectivamente. 

A variedade e a profundidade 
de elenco são os pontos mais no-
táveis, sobretudo agora, com uma 
rotação de oito jogadores. Após 
uma temporada apenas com bra-
sileiros no elenco, o Brasília parte 
para uma trinca norte-americana 
no time: os alas Christian Alaek-
we, Thomas Cooper e o ala-pivô 
Tony Criswell são os trunfos para 
a nova edição. A primeira partida 
do time em casa tem ingressos 
no aplicativo do Brasília Basque-
te, com a meia-entrada de arqui-
bancada variando de R$ 30 a R$ 
35. A transmissão da partida será 
do canal oficial do Novo Basque-
te Brasil no Youtube.

* Estagiário sob a supervisão 
de Victor Parrini
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Entre uma ponte e outra
BRASILEIRÃO Perri e Bento contribuem para a renovação da Seleção. Paredões de Botafogo e Athletico-PR se enfrentam hoje

Hoje
16h 
Brasília x Corinthians
Ginásio Nilson Nelson
Ingressos: Aplicativo Brasília 
Baquete, R$ 30 a R$ 35 
meia-entrada
Transmissão: Canal do NBB 
no Youtube

17h 
Cerrado x Pinheiros
Ginásio da Asceb (904 Sul)
Ingressos: Sympla 
(internet), R$ 30 
meia-entrada
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Atuações de 
Lucas Perri 

nesta temporada 
despertaram o 

interesse do Lyon, 
da França
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 18h30 São Paulo  x  Grêmio

 18h30 Bahia  x  Fortaleza

 18h30 Cuiabá  x  Goiás

 21h Botafogo  x  Athletico-PR

Amanhã

 16h Flamengo  x  Vasco

 16h Atlético-MG  x  Cruzeiro

 16h Internacional  x  Santos

 18h30 Corinthians  x  América-MG

 18h30 Bragantino  x  Fluminense

 18h30 Coritiba  x  Palmeiras
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 58 27 18 4 5 44 17 27
2º Bragantino 49 27 13 10 4 39 24 15
3º Flamengo 47 27 13 8 6 40 31 9
4º Grêmio 44 27 13 5 9 43 37 6
5º Palmeiras 44 27 12 8 7 40 24 16
6º Athletico-PR 44 27 12 8 7 40 31 9
7º Atlético-MG 43 27 12 7 8 32 21 11
8º Fortaleza 42 27 12 6 9 33 27 6
9º Fluminense 42 27 12 6 9 37 34 3
10º Cuiabá 36 27 10 6 11 29 30 -1
11º São Paulo 35 27 9 8 10 31 29 2
12º Internacional 32 27 8 8 11 23 32 -9
13º Corinthians 32 27 7 11 9 33 35 -2
14º Bahia 31 27 8 7 12 35 38 -3
15º Cruzeiro 31 27 7 10 10 24 24 0
16º Vasco 30 27 8 6 13 28 38 -10
17º Santos 30 27 8 6 13 30 45 -15
18º Goiás 30 27 7 9 11 27 37 -10
19º Coritiba 20 27 5 5 17 29 57 -28
20º América-MG 18 27 4 6 17 30 56 -26
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R
esponsável por pavimentar o 
caminho da Seleção Brasilei-
ra para a Copa do Mundo de 
2026 e, possivelmente, para 

a chegada do técnico italiano Carlo 
Ancelotti, Fernando Diniz acredita 
que a renovação canarinho come-
ça pelos goleiros. Promoveu Eder-
son a titular e colocou Alisson no 
banco. Rompeu com o palmeiren-
se Weverton e, no lugar dele, cha-
mou Bento. O paranaense se lesio-

nou na primeira convocação e 
foi substituído pelo botafo-

guense Lucas Perri. Hoje, 
às 21h, os donos da tra-

ve de Botafogo e Athle-
tico-PR se encontram 
no Nilton Santos, no 
Rio de Janeiro. 

Lucas Perri caiu 
como uma lu-

va no Botafogo. 
Aos 25 anos, o 
paulista de Va-
linhos vive in-
tensamente a 

primeira expe-
riência na elite do futebol na-
cional. Chegou a General Severiano 
em agosto do ano passado. Era su-
plente do paraguaio Gatito. Porém, 
uma grave lesão no ombro do com-
panheiro três meses depois anteci-
pou a titularidade. Agarrou a opor-
tunidade. O ex-técnico Luís Castro 
gostou do que viu e manteve Perri.

Os quatro jogos disputados em 
2022 se tornaram 52 nesta tem-
porada. Ao lado do zagueiro Vítor 
Cuesta, é o segundo mais atuan-
te no ano e fica atrás somente do 
voltante Tchê Tchê do meia Mar-
lon Freitas. Mesmo com o rodízio 
da prancheta, seguiu firme. Em 27 

rodadas, o Botafogo se orgulha de 
ter a melhor defesa, com 17 sofridos 

— sete a menos que os perseguidores 
Red Bull Bragantino, Palmeiras e que 
o ameaçado Cruzeiro. 

Dos 27 jogos do Botafogo na ca-
minhada para quebrar o jejum de 
28 anos, em 14 nada passou por 
Lucas Perri. O botafoguense os-
tenta a liderança do quesito clean 

sheets (partidas sem ser vazado, 
em inglês). Os índices o coloca-
ram na mira no Lyon, da França 
e no radar da Seleção Brasileira. 
Time que mais cedeu jogadores à 
amarelinha para Copas do Mundo. 
O glorioso, porém, não tinha um 
jogador convocado desde 2019. O 
arqueiro quebrou a escrita deixa-
da pelo lateral-direito Marcinho, 
chamado por Tite. 

“É um jogador que exerce uma 
liderança muito positiva dentro 
do elenco. O fato de ele estar aqui 
conosco é uma segurança para to-
dos nós, passa por uma fase ex-
celente. Isso mostra o que é esse 
grupo em termos de comprome-
timento”, comentou o técnico Lú-
cio Flávio sobre Lucas Perri. 

Bento é prova da autossuficiên-
cia do Athletico-PR com goleiros do 
nível de Seleção Brasileira. Quando 
Weverton saiu, Santos assumiu. O 
antecessor arrumou as malas para 
o Flamengo e passou o bastão para 
o curitibano. Aos 24 anos, Bento vi-
ve a consolidação. Está a um jogo de 
igualar os 52 da temporada passada. 
Recuperado de lesão, ensaia ultra-
passar a marca dos 60 a 11 rodadas 
do fim do Brasileirão. O fato de ser 
a peça mais utilizada pelo furacão 
contrasta com o início da trajetória.

O dono das traves está no Cen-
tro de Treinamento do Caju desde 
os noves anos. Chegou para apren-
der os fundamentos do futebol, 
mas não como goleiro. Antes, po-
rém, o objetivo era ser jogador de 
linha, mas uma ironia do destino 
mudou os planos. Em uma partida 
por uma antiga escolinha, precisou 
substituir um companheiro no gol 
e deu conta do recado. Olheiros do 
Athletico-PR observaram tudo de 
perto e brindaram o garoto para-
naense com uma chance. 

Embora esteja com raízes finca-
das, Bento vê a concorrência surgir. 
Léo Linck, 22 anos, também des-
ponta como joia do gol paranaen-
se. Mesma situação do Mycael, figu-
rinha carimbada nas convocações 
da Seleção Olímpica. Inclusive, é o 
titular da posição para a disputa dos 
Jogos Pan-Americanos de Santiago.

VICTOR PARRINI

BASQUETE

Brasília e Cerrado estreiam hoje no NBB contra Corinthians e Pinheiros
PAULO MARTINS*

Dedé Barbosa 
é o técnico 
do Brasília 
Basquete 
desde maio do 
ano passado

Matheus Maranhão/Brasília Basquete

Bento cruzou do 
sub-13 ao sub-23 
para chegar ao 
time profissional 
do Athletico-PR

Cinco perguntas para Davi Rossetto, armador do Cerrado, 31 anos

Sentiu ansiedade para fechar 
com o clube?
Sim, gostei muito de tudo 
que foi conversado desde o 
início das negociações, da 
transparência e da maneira 
de se pensar basquete. Isso 
contribuiu muito para que 
entrássemos em acordo.

Como estão os bastidores?
O ambiente está excelente. 
Apesar da diferença grande 
de idade para a maioria dos 
jogadores, há uma interação 
muito bacana. Muitos estou 
conhecendo pela primeira vez, 
e tem sido super agradável. 
Acredito que, pela minha 
experiência e vivência no 
esporte, muitos me veem como 
líder. Procuro apenas ser o que 
considero melhor como atleta e 
ser humano.

Relação com Régis Marelli?
Nós trabalhamos juntos em 
uma Seleção Brasileira em 
2016, e sempre tive ótimas 
referências dele. Temos um 
perfil de trabalho muito 
parecido e isso ajuda muito 

a criar uma conexão mesmo, 
apesar do pouco tempo juntos.

É o maior desafio da sua 
carreira?
Procuro encarar todo desafio 
na minha carreira como o 
maior que está por vir. Acho 
que essa é a melhor maneira 
de se dedicar ao máximo e não 
negligenciar nenhuma etapa 
do processo. Espero que, além 
do maior, seja o mais bem-
sucedido.

Gostou do novo formato?
Acredito que facilite, embora 
não torne isso fácil. O 
campeonato está cada vez mais 
equilibrado e sendo jogado em 
um nível mais alto. Teremos 
muito trabalho pela frente, 
mas acredito que podemos 
surpreender.
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